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Resumo: Este artigo apresenta os resultados de uma 
pesquisa sobre os estudos realizados no mundo so-
bre o tema “Transgênicos” publicados entre os anos 
de 1998 e 2014 nos periódicos Pesquisa Agropecu-
ária Brasileira, Journal Biotechnology, Euphytica, 
Journal of Agronomy and Crop Science, Crop Pro-
tection, Crop Science, Biotecnologic Review, Seed 
Science Research, Ciência e Agrotecnologia, Gene-
tics and Molecular Research. Para atingir esse obje-
tivo foram analisados os seguintes aspectos: a) o pa-
norama global dos artigos; b) identificar as revistas 
com maior número de publicações, c) a quantidade 
de publicações por seguimentos: Algodão, Soja, Mi-
lho, Resistência a Insetos, Tolerância a Herbicidas 
e Artigos de Revisão sobre o tema d) identificar os 
anos mais produtivos e a tendência de publicação 
ao longo do tempo; e) identificar os países que mais 
publicam f ) identificar as palavras-chave mais re-
correntes nos artigos levantados, g) quantidade de 
autores por artigos. Foram estudados 138 artigos, 
e os dados foram analisados por meio de estatística 
descritiva e análises bibliométrica. De acordo com 
os resultados, a revista Crop Protection foi a que 
mais publicou artigos sobre transgênicos. Estados 
Unidos é o país que lidera o ranking de publicações; 
a cultura do algodão foi o segmento mais estudado, 
e como consequência a palavra Cotton foi a mais re-
corrente dentre as palavras chave. Os artigos são em 
sua maioria escritos por seis ou mais autores. 

Palavras-chave - OGM. Grandes culturas. Proteção 
de plantas.

Abstract: This article presents the results of a survey of 
studies in the world on “Transgenic” published between 
the years 1998 and 2014 in the periodics Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Journal Biotechnology, 
Euphytica, Journal  of Agronomy and Crop Science, 
Crop Protection, Crop Science, Biotecnologic Review, 
Seed Science Research, Ciência e Agrotecnologia, 
Genetics and Molecular Research. To achieve this 
goal the following aspects were analyzed: a) the overall 
picture of the articles; b) identify the magazines with 
the largest number of publications, c) the number of 
publications by segments, Cotton, Soybeans, Corn, 
resistance to insects, tolerance to herbicides and review 
articles on the topic d) identify the most productive 
years and publishing the trend over time; e) identify 
the countries that publish f ) identify the most frequent 
keywords in articles raised, g) the number of authors 
for articles. Data were analyzed using descriptive 
statistics, bibliometric analyzes, in total were selected 
138 articles, the main results show us that the Crop 
Protection journal was the most published articles on 
GM; the United States is the country that leads the 
ranking publications; cotton was the most studied 
segment, and as a result the words cotton was the 
most frequent among the keywords, the articles are 
mostly written by six or more authors.
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1 INTRODUÇÃO

A população mundial é de 7,2 bilhões de pes-
soas e estima-se que chegará a 9,6 bilhões em 2050, 
segundo um relatório da Organização das Nações 
Unidas (ONU) (2015) que prevê que o crescimento 
será principalmente nos países em desenvolvimento. 
Diante disto um dos grandes desafios para os próxi-
mos anos é produzir alimentos com sustentabilidade 
para atender esta demanda. 

Diante deste contexto da produção mundial de 
alimentos, o Brasil ocupa uma posição de destaque. 
O país é um dos principais exportadores de produtos 
agropecuários do mundo, estando entre os maiores 
produtores de açúcar, suco de laranja, café, além de 
ser o líder na exportação de soja, tabaco, etanol, carne 
bovina e aves (BRASIL, 2015). No Brasil, o agronegó-
cio é responsável por cerca 14% do Produto Interno 
Bruto (PIB) no país, com destaque para as atividades 
voltadas ao mercado externo e para o crescimento da 
produção agrícola no desempenho positivo da renda 
do agronegócio (CENTRO DE ESTUDOS AVAN-
ÇADOS EM ECONOMIA APLICADA, 2015).

O avanço do agronegócio no país se deu a par-
tir dos anos 70 com a criação da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e dos inten-
sos trabalhos de pesquisa das instituições de ensino, 
pesquisa e extensão. Estes avanços possibilitaram a 
inserção da agricultura no cerrado brasileiro, uma 
das maiores regiões produtoras de grãos do país. O 
agronegócio brasileiro desponta como um campo 
promissor para as pesquisas científicas, uma vez que é 
notório o crescimento acelerado advindo de uma de-
manda garantida de mercado. (SOUZA et al., 2012).

O agronegócio brasileiro tende a crescer a cada 
ano, sendo que na safra 2014/2015, levando em con-
sideração as áreas cultivadas de grãos com as culturas 
de verão e segunda safra, ocupou uma área de 56,85 
milhões de hectares, com um incremento de 6,1% na 
área cultivada quando comparado à safra 2013/14, 
representando um aumento de 3,29 milhões de hec-
tares (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTE-
CIMENTO, 2014). Entretanto mais importante 
que o aumento da área de produção de alimento é 
o aumento da produtividade, visando uma agricul-

tura sustentável. Esse aumento na produtividade no 
campo muito se deve ao uso da transgenia que pos-
sibilitou uma maior facilidade de produção para os 
agricultores. No Brasil a transgenia contribuiu para 
consolidar o agronegócio do país e potencializar a 
produção de grãos, ao sucesso dos benefícios obtidos 
com a produção de plantas transgênicas resistentes a 
doenças e insetos, a redução no uso de defensivos e o 
aumento da produção (CARRER et al., 2010).

Questões sociais e ambientais foram minimiza-
das por essa tecnologia uma vez que, um dos grandes 
problemas na produção agrícola no Brasil era a fal-
ta de mão de obra que inviabilizava a produção em 
grande escala, e o uso intensificado de defensivos quí-
micos para controlar os níveis de ataque de pragas e 
doenças. Com a utilização da transgenia foi possível 
observar uma redução significativa do uso de água e 
de herbicidas na produção (MENEGATTI; BAR-
ROS, 2007), tornando a agricultura mais sustentável.

Os organismos geneticamente modificados 
(OGM) entraram no mercado de forma expressiva na 
agricultura na década de 90, sendo uma tecnologia 
recente que nos estimula a usá-la de forma correta. 
A garantia de longevidade de um evento transgênico 
depende muito da forma como este é utilizado pe-
los produtores. O uso de áreas de refúgio, rotação de 
cultura, rotação de produtos químicos são algumas 
estratégias para garantir a durabilidade de um evento 
(LANDGRAF, 2014).

A adoção de biotecnologia agrícola no Brasil vem 
crescendo a cada ano. Segundo dados da fundação Cli-
ve James, na safra 2014 foram plantados 42,4 milhões 
de hectares com soja, milho e algodão transgênico, sen-
do o segundo país em área plantada com materiais ge-
neticamente modificados. Quando se fala em adoção 
da biotecnologia por eventos, a tolerância a herbicidas 
lidera o mercado de transgênicos seguida dos trata-
mentos combinados resistência a insetos e tolerância 
a herbicidas (RI e TH respectivamente) e por fim a 
resistência a insetos de forma isolada (JAMES, 2014).

Segundo Borém e Fritsche-Neto (2014) estudos 
que envolvem engenharia genética são de extrema im-
portância para a sociedade uma vez que trazem inú-
meras vantagens a exemplo de incremento da produ-
ção com consequente redução dos custos e diferentes 
alternativas para a exportação de produtos agrícolas. 
Além de possibilitar um maior controle ambiental 
com redução da adoção de defensivos químicos e 
aumento da variabilidade genética pela inserção de 
genes exógenos no genoma principal, dentre outras. 
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Diante disso no presente trabalho buscou-se fa-
zer uma revisão sistemática de literatura com intuito 
de relatar o que está sendo publicado em 10 das prin-
cipais revistas que abordam o tema transgenia.

2 METODOLOGIA 

Foi usada como amostra intencional dez periódi-
cos (Tabela 1) com classifi cação no sistema Qualis e 
que possuem acesso livre na internet. Foram consul-
tadas todas as edições e todas as publicações disponí-
veis no período de janeiro de 1998 até as edições de 
outubro de 2014. 

Tabela 1. Relação dos periódicos analisados e sua classifi cação 
Qualis Capes.

Nome do Periódico Classifi cação 
Qualis Capes

Pesquisa Agropecuária Brasileira B1
Journal Biotechnology A1

Euphytica A2
Journal of Agronomy and Crop 

Science
A2

Crop Protection B1
Crop Science A1

Biotecnologic Review A2
Seed Science Research A2

Ciência e Agrotecnologia A2
Genetics and Molecular Research A1

 

A coleta de dados foi efetuada pelo levantamen-
to das publicações destes periódicos, visita aos sítios 

ativos na internet e verifi cação de suas relações entre: 
título, palavras-chave, resumo sobre o tema organis-
mos geneticamente modifi cados e quebra de resis-
tência dos organismos alvos da tecnologia dentre as 
culturas soja, milho, algodão.

As informações coletadas foram trabalhadas usan-
do planilhas do Microsoft Excel® mediante procedi-
mentos analíticos em todo o transcorrer da pesquisa, 
desde o momento da ocorrência do objetivo seleciona-
do na pesquisa até as considerações fi nais. Ressalta-se 
ainda que a tarefa de analisar os dados implicou, num 
primeiro momento, na organização de todo o material, 
dividindo-o em partes, relacionando essas partes e pro-
curando identifi car tendências ou padrões relevantes.

Foram analisados os seguintes aspectos nos arti-
gos encontrados: classifi cação dos artigos por segui-
mentos, palavras-chave mais recorrentes nos artigos, 
distribuição de número de autores por artigo e distri-
buição de autores por países.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identifi cados 138 artigos com o tema 
transgênicos nos dez periódicos analisados durante o 
periodo de 1998 e 2014.

No gráfi co 1, observa-se que o ano de 2007 
teve o maior número de publicações sobre transge-
nia dentre as revistas analisadas, o qual apresentou 17 
artigos. Esse aumento nos estudos sobre transgênicos 
se justifi ca pela aprovação da lei de Biosseguraça em 
2005, Lei 11.105, que passou a estabelecer normas 
de segurança e mecanismos de fi scaliação de OGM, 
legalizando a situação dos transgênicos no país. An-
tes de 2005, a média de publicação de artigos com o 

Gráfi co 1. Relação entre o número de artigos publicados por ano, em 10 revistas que abordam o tema transgenia.
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tema foi de 3,71 artigos/ano enquanto que após 2005 
foi de 11,2 artigos/ano, um aumento de  aproximada-
mente 200% nas publicações.Verificou-se uma gran-
de variedade de temática entre os artigos, mostrando 
que dentre o tema transgenia há uma ampla gama de 
assuntos como alimentação, resistência a herbicidas, 
resistência a insetos, fluxo gênico, entre outros.

Dentre as dez revistas, foram analisadas 1295 
edições com um número de 138 artigos relacionados 
ao tema transgênicos (Tabela 2). As revistas que ti-
veram maior número de artigos publicados relacio-
nados ao tema da pesquisa foram: Crop Protection, 
Pesquisa Agropecuária Brasileira (PAB), e Crop Science 
respectivamente, somando um total de 111 artigos. 
Ressalta-se que a revista Ciência e Agrotecnologia e 
Seed Science Research não apresentaram, em nenhuma 
de suas edições, artigo sobre a área de estudo.

Tabela 2. Relação do número de artigos sobre transgênicos e número de 
edições analisadas nas Revistas pesquisadas no estudo.

Nome do Periódico Número de 
Artigos 

Sobre  
Transgênicos

Número de 
Edições 

Analisadas

Pesquisa Agropecuária 
Brasileira

24 190

Journal Biotechnology 5 190
Euphytica 11 285

Journal  of Agronomy 
and Crop Science

3 124

Crop Protection 69 190
Crop Science 18 95

Biotecnologic Review 3 11
Seed Science Research 0 63
Ciência e Agrotecno-

logia
0 95

Genetics and Molecu-
lar Research

5 52

TOTAL 138 1295

Separou-se os artigos por segmentos de acordo 
com as culturas Soja, Milho, Algodão, tipo de evento 
como tolerância a herbicida e resistência a insetos e 

também por artigos de revisão de literatura (Tabela 
3). Ressalta-se ainda que os artigos que continham 
em suas especificações tanto o evento quanto a cultu-
ra, foram direcionados para a cultura, ou seja, artigos 
que relatavam os eventos em outras culturas, que não 
as citadas, foram incorporados à classe do evento.

Observa-se em relação às culturas estudadas, um 
número maior de publicações tendo o algodão como 
a espécie de maior interesse, sendo 29%  dos 138 ar-
tigos analisados (Tabela 3). 

É valido ressaltar ainda que dentre os materiais 
genéticos modificados presentes no mercado nacional, 
a semente de algodão é a de maior custo para o produ-
tor. Logo, é justificável o grande numero de trabalhos 
relacionados a esta cultura. Em seguida aparece o Mi-
lho e a Soja com 34 e 31 publicações respectivamente. 

 Dentre o tipo de evento destacou-se com 17 ar-
tigos os eventos relacionados com resistência a inse-
tos. A tecnologia de tolerância a herbicidas ficou com 
11 publicações e por fim 5 artigos de revisão.

Observa-se, na tabela 4, as palavras-chave mais 
relevantes tratadas nos artigos analisados referente a 
transgênicos. Cotton foi o assunto mais referenciado 
nas palavras-chave da pesquisa em 5 artigos, seguida 
de Resistance encontrada em quatro artigos. Diante 
do exposto, esta informação confirma mais uma vez 
a importância da cultura do algodão. Um dos fato-
res que limita a utilização de algodão transgêncio no 
país são as zonas de exclusão, ou seja, áreas onde é 
proibido plantar algodão transênico. Essa medida visa 
proteger as áreas com cultivo de espécies tradicionais 
e naturalizadas de algodão, além de assegurar que a 
inovação não altere a estrutura produtiva existente 
(BRASIL, 2005).  

Anticarsia gemmatalis (Lagarta da soja), citada 
como plavra-chave em 3 artigos, se destaca como 
uma das mais importantes pragas na cultura na soja. 
É uma lagarta desfolhadora que acarreta maiores pre-
juízos para a cultura (BORTOLI et al. 2012), por sua 
abundância e ocorrência frequente em todas as regi-
ões do país onde a soja é cultivada. Inicialmente as 
lagartas mais novas raspam as folhas, produzindo pe-
quenos danos, mas à medida que crescem, ficam mais 
vorazes, destruindo as folhas e até hastes mais finas 

Tabela 3. Classificação, em porcentagem,  dos artigos por seguimentos de tecnologia.

Tipo de publicação
Culturas        Tipo de Tecnologia Artigos  

de RevisãoSoja Milho Algodão Tolerância a Herbicidas Resistência a Insetos
Número de Artigos 22 25 29 8 12 4
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(MOSCARDI et al., 2012). Diante disto, pesquisas 
que visam desenvolver materiais com resistência a esta 
praga se torna foco de vários estudos, como observa-
do em artigos encontrados neste levantamento.

 Dentre todas as publicações observou-se 343 
palavras-chave o que nos revela que os temas pesqui-
sados são muito diversificados, contudo não fogem 
ao tema central correspondente a transgenia. As pu-
blicações são voltadas para as culturas com eventos 
liberados no Brasil, como soja, milho, algodão, feijão, 
e mais recentemente eucalipto. 

Tabela 4. Palavras-chave mais recorrentes nos artigos selecionados  
em 10 revistas que abordam o tema transgenia.

Palavras-chave N° de artigos

Cotton 5
Resistance 4

Transgenic crop 3
Transgenic maize 3

Zea mays 3
Non-Target Effects 3

Helicoverpa armigera 3
Gossypium hirsutum 3

Glyphosate 3
Controle Biológico 3

Anticarsia gemmatalis  
(Lagarta da Soja)

3

 
Em relação à quantidade de autores por artigo 

observa-se que a maioria são publicados com seis ou 
mais autores (Tabela 5). É valido ressaltar que pesqui-
sas muitas das vezes são desenvolvidas por grupos de 
pesquisadores, o que justifica o maior número autores 
nos trabalhos. 

 Tabela 5. Distribuição de número de autores por artigo.

Autores N° de Artigos

1 3
2 22
3 27
4 26
5 17
6+ 43

Total 138

Na tabela 6 observa-se os dados referentes a clas-
sificação regional dos autores, de acordo com o local 

de seu vínculo institucional. Os Estados Unidos estão 
em primeiro lugar em números de publicações segui-
do do Brasil, China e Índia respectivamente. Entre-
tanto pode-se observar um grande número de paí-
ses envolvidos em pesquisas sobre transgênicos pelo 
mundo o que implica que a tecnologia está sendo 
implantada em todos os continentes e em sua maioria 
por países em desenvolvimento. 

Ressalta-se que houve artigos escritos por pesqui-
sadores de países distintos e estes foram computados 
em um único artigo, por isso o número maior de au-
tores em relação ao número de artigos.

 Tabela 6. Número de artigos publicados levando em consideração a 
distribuição dos autores por países.

País
N° 

Publica-
ções

País
N°  

Publica-
ções

Estados Unidos 49 Japão 1
Brasil 38 Camarões 1

China 16 Nigéria 1

Índia 10 Itália 1
África do Sul 7 Kenya 1
França 5 Tailândia 1

Canadá 5 República 
Tcheca 1

Argentina 5 Iran 1
Austrália 4 Burkina Faso 1

Alemanha 4 Moçambi-
que 1

Turquia 2 Filipinas 1
Paquistão 2 Zimbawe 1
Espanha 2 Grécia 1
Israel 2 Noruega 1
Reino Unido 2 Suíça 1
Romênia 1

Chile 1
Hungria 1

Total de artigos  
publicados 171

 

A exceção dos trabalhos dos EUA, é possível 
observar um domínio nas publicações de trabalhos 
com origem em países em desenvolvimento a exem-
plo de Brasil, China e Índia. Tal fato esta relacionado 
ao incentivo dado aos pesquisadores desses países nos 
últimos anos, o que reflete diretamente no número 
de artigos publicados em revistas com alto fator de 
impacto. No entanto, grande parte desses trabalhos 
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ainda são publicados em revista com baixo fator de 
impacto e muitas vezes em  língua nativa.

Meneghini e Packer (2006) afirmam que a deci-
são de países em desenvolvimento em adotar a estraté-
gia de aumentar a publicação de periódicos nacionais 
tem a ver com vários fatores, destacando a dificuldade 
em superar barreiras para publicação em periódicos 
internacionais. Essa dificuldade tem sido largamente 
discutida com respeito às suas causas e, certamente, 
algumas delas são facilmente identificáveis: a qualida-
de média inferior da ciência produzida em países em 
desenvolvimento, proficiência pobre no inglês escri-
to, e, embora não como causa maior, preconceito dos 
editores internacionais ao examinar artigos de países 
em desenvolvimento. 

Como consequência, a forte atividade científica 
em países em desenvolvimento, nas últimas três dé-
cadas, forçou vários grupos de pesquisadores a lançar 
um grande número de periódicos para dar vazão a 
essa massa de resultados por meio de publicações.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, de acordo com o objetivo propos-
to, foi analisado o perfil dos artigos sobre transgêni-
cos, publicados em periódicos Capes, no período de 
1998 a 2014.

Com base nos dados analisados foi possível ob-
servar que a transgenia tem favorecido o desenvol-
vimento da agricultura mundial pelo aumento de 
produtividade e consequente redução dos custos de 
produção, diminuição de defensivos utilizados na 
produção, aumento da variabilidade genética, melho-
ria da qualidade dos produtos agrícolas e segue como 
tendência para diminuir a fome no mundo.

Estudos bibliométricos na área de transgenia 
proporciona ao pesquisador da área de biotecnolo-
gia identificar com rapidez os periódicos, os autores, 
os países que divulgam temas relacionados com a 
pesquisa.

Foram encontrados 138 artigos relacionados à 
transgenia nos 1295 volumes de periódicos dentre 
as dez revistas analisadas, com destaque para a revis-
ta Crop Protection onde foram identificados o maior 
número de artigos sobre esta temática. Constatou-se 
que os Estados Unidos lideram com o maior número 
de publicações e a cultura do algodão foi a mais estu-
dada. Como consequência a palavra Cotton foi a que 
mais apareceu dentre as palavras chaves dos artigos. 
Foi possível observar também que a maioria dos ar-

tigos são publicados por seis ou mais pesquisadores, 
ressaltando a importância de se trabalhar em conjun-
to para se obter resultados mais satisfatórios. 

Houve um avançado significativo nas pesquisas 
sobre o tema transgenia, a evolução da quantidade 
de artigos publicados ao longo dos anos e o grande 
número de palavras chave encontradas nos artigos 
corrobora com esta afirmativa. 

Com a não utilização de áreas de refúgio pelos 
produtores, as tecnologias já existentes estão perden-
do sua eficácia e gerando resistência de insetos e das 
plantas daninhas inerentes à lavoura, o que leva a um 
número maior de aplicações nas culturas e por con-
sequência aumento do custo de produção, resultando 
numa menor adoção de sementes transgênicas nas úl-
timas safras.  

No entanto, é válido ressaltar que as empresas 
produtoras de sementes têm buscado novas tecnolo-
gias com diferentes aplicações, e não somente mate-
riais resistentes a insetos e/ou tolerantes a herbicidas. 
Como é visto dentro do portifólio da empresa Mon-
santo, que tem investido significativamente em mate-
riais de soja para alimentação humana, com maiores 
teores de proteínas, menores valores de gorduras trans 
e altos teores de ácido oleicos, com o objetivo de di-
versificar a produção e conseguir se manter no mer-
cado altamente concorrido. Estes materiais de soja ja 
estão sendo plantados comercialmente nos Estados 
Unidos (VistiveGold®), estando em fase de tramitação 
na CTNBio para liberação para o mercado brasileiro.
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